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FATORES QUE INTERFEREM NO PERÍODO PARA REINFESTAÇÃO DO 

ÁCARO DA LEPROSE DOS CITROS Brevipalpus yothersi  

 

 

RESUMO: O Brasil é um o maior produtor mundial de citros e uma das 

principais doenças do setor citrícola no país é a leprose dos citros, devido ao seu 

potencial causador de perdas de produção e redução da vida útil dos pomares. 

A doença é causada pelo vírus Citrus leprosis virus (CiLV), transmitido pelo ácaro 

Brevipalpus yothersi Baker (Acari: Tenuipalpidae), cuja principal forma de 

controle é o controle químico onde diversos acaricidas são autorizados para uso 

no controle da praga. Entretanto, em condições de campo muitos fatores podem 

influenciar o controle afetando o período para reinfestação, que é o tempo 

decorrente da aplicação do acaricida para controle do ácaro-vetor até o momento 

em que a população do ácaro-vetor atinge novamente o nível de controle pré-

estabelecido. Dessa forma, o objetivo da pesquisa foi analisar bancos de dados 

reais de campo a fim de entender melhor a interação entre alguns dos principais 

fatores que afetam o período para reinfestação do ácaro após a aplicação do 

acaricida. As variáveis estudadas foram o acaricida utilizado, o volume de calda 

(mL de calda por m3 de copa da planta), o nível de controle (%) adotado para 

aplicação de acaricida e a ocorrência ou não de precipitação após as aplicações. 

Os dados foram obtidos a partir de bancos de dados de duas propriedades 

citrícolas que produzem laranja doce localizadas na região norte do Estado de 

São Paulo e submetidos à analises estatísticas. Constatou-se que período para 

reinfestação é influenciado por diversas variáveis e tende a ser mais prolongado 

quando são utilizados volumes de calda de 151 mL/m3 a 200 mL/m3, quanto o 

nível de controle adotado foi de 1 a 5%, nas aplicações realizadas no outono-

inverno com o acaricida cyflumetofen e, quando não houve a ocorrência de 

precipitações até sete dias após a aplicação.  

Palavras-chave: Citrus sinensis, Citrus leprosis virus, análise multivariada, 

acaricidas, período para reinfestação.
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FACTORS THAT INTERFERE WITH THE PERIOD FOR 

REINFESTATION OF THE CITRUS LEPROSIS MITE Brevipalpus yothersi 

 

 

 

ABSTRACT: Brazil is the world's largest producer of citrus, and one of the 

main diseases in the citrus sector in the country is citrus leprosis, due to its 

potential to cause production losses and reduce the useful life of the orchards. 

The disease is caused by the Citrus leprosis virus (CiLV), transmitted by the mite 

Brevipalpus yothersi Baker (Acari: Tenuipalpidae), whose main form of control is 

chemical control. Several acaricides are currently authorized for use in pest 

control. In field conditions, a lot of factors can influence the action of acaricides, 

having effect in the reinfestation period of time. In this way, this research goal 

was to analyze real field databases, in order to have a better understating 

between some of the main factors, who affect the mite reinfestation after the 

acaricide application. For mite reinfestation after application of the acaricide. The 

studied variables were the acaricide used, the syrup volume (mL of syrup per m3 

of plant canopy), the control level (%) adopted for the acaricide application, and 

the occurrence or not of precipitation after the applications. Data were obtained 

from databases of two citrus farms that produce sweet orange located in the 

northern region of the State of São Paulo and submitted to statistical analysis. It 

was found that the period for reinfestation is influenced by several variables and 

tends to be longer when volumes of spray liquid from 151 mL/m3 to 200 mL/m3 

are used, while the control level adopted was 1 to 5%, in applications carried out 

in autumn-winter with the acaricide cyflumetofen and when there was no 

occurrence of precipitation until seven days after application. 

 

 

Keywords: Citrus sinensis, Citrus leprosis virus, multivariate analysis, 

acaricides, period for reinfestation. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A leprose dos citros é a principal doença de caráter viral da citricultura 

brasileira devido aos prejuízos causados e as dificuldades de controle (Bastianel 

et al., 2010). Esta doença é causada por vírus que afetam o citoplasma ou o 

núcleo das células das plantas (Ramos-González et al., 2016). No Brasil, o vírus 

do tipo citoplasmático (Citrus leprosis virus C- CiLV-C) é o mais importante do 

ponto de vista agrícola por ser o mais prevalente e pela severidade dos danos 

causados (Ramos-González et al., 2016). Foi constatado que existem pelo 

menos duas estirpes deste vírus, a estirpe CRD (Cordeirópolis) e a SJP (São 

José do Rio Preto) (Ramos-González et al., 2016). 

A transmissão dos vírus da leprose é atribuída exclusivamente à ácaros 

do gênero Brevipalpus Donnadieu (Acari: Tenuipalpidade) (Tassi et al., 2017; 

Cook et al., 2019). Entretanto, nos pomares do Brasil Brevipalpus yothersi Baker 

(Acari: Tenuipalpidae) é predominante e tem sido considerado o principal vetor 

do vírus CiLV-C (Mineiro et al., 2015). A transmissão do CiLV-C por B. yothersi 

é do tipo persistente circulativa, nos quais o vírus circula no corpo do vetor antes 

de ser inoculado na planta hospedeira, havendo assim um período de latência 

entre a aquisição do vírus e sua transmissão pelo vetor (Alberti e Kitajima, 2014). 

Pesquisas realizadas indicaram não haver transmissão vertical ou transovariana 

do CiLV-C em populações de Brevipalpus spp. (Kondo et al., 2003; Novelli et al., 

2005). 

A leprose afeta frutos, ramos e folhas de forma não sistêmica, uma vez 

que os vírus são encontrados somente nas lesões ou muito próximos destas 

(Bastianel et al., 2010). Nos frutos, surgem lesões circulares (5 a 12 mm de 

diâmetro), inicialmente marrons que, com o passar do tempo, tornam-se 

necróticas e circundadas por um halo amarelo característico (Bastianel et al., 

2006). Em ramos, as lesões corticosas, salientes, acinzentadas ou 

avermelhadas (Bassanezi, 2018). Em folhas, surgem manchas cloróticas nas 

superfícies abaxial e adaxial (2 a 3 mm de diâmetro) (Bastianel et al., 2010). A 

leprose dos citros acarreta queda intensa e prematura de frutos, desfolha e seca 

de ramos (Andrade et al., 2010). Plantas com esses sintomas tem sua 

produtividade e longevidade reduzidas (Rodrigues, 2000).  
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Nos pomares diversos fatores afetam o manejo da leprose, entre os 

principais, citam-se: os climáticos (Souza, 2002; Laranjeira et al., 2015), o 

monitoramento do vetor (Lopes et al., 2007), o tempo entre a detecção do vetor 

e a aplicação de acaricidas, a tecnologia de aplicação empregada (Ferreira, 

2003), o adensamento dos pomares (Girardi et al., 2021), a resistência de 

populações de ácaros aos acaricidas (Franco et al., 2007; Rocha et al., 2021), 

as misturas de acaricidas com outros produtos em tanque de pulverização (Della 

Vechia et al., 2018) e o manejo de outros problemas fitossanitários (Della Vechia 

et al., 2018). 

Embora a maioria dos fatores que afetam o manejo da leprose sejam 

relativamente bem conhecidos pouco se sabe sobre a interação entre eles. A 

análise e a interpretação conjunta destas variáveis podem ajudar a aumentar o 

período para reinfestação do ácaro da leprose também conhecido pelos 

citricultores como período de controle. O período para reinfestação ou período 

de controle é o tempo decorrente da aplicação do acaricida para controle do 

ácaro-vetor até o momento em que a população do ácaro-vetor atinge 

novamente o nível de controle pré-estabelecido (Vechia, 2021).  

No Brasil, diversos acaricidas são autorizados pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para o controle do ácaro da 

leprose, entretanto apenas alguns produtos têm sido efetivamente utilizados 

pelos citricultores (Agrofit, 2021). Isso ocorre pelo fato que a maioria dos 

acaricidas perderam a eficiência ou apresentam problemas de resistência 

(Rocha et al., 2021).    

Dentre os acaricidas autorizados pelo MAPA para o controle do ácaro da 

leprose, espirodiclofeno e cyflumetofen estão entre os acaricidas lançados mais 

recentemente no mercado brasileiro. Espirodiclofeno pertence ao grupo químico 

cetoenol e atua como inibidor da acetil coenzima A carboxilase, responsável pela 

biossíntese de lipídeos (Wachendorff et al., 2002). Enquanto que cyflumetofen 

pertence ao grupo químico benzoilacetonitrila e age como inibidor da cadeia 

respiratória do complexo II da mitocôndria (Hayashi et al., 2013).  

Em condições de campo muitos fatores podem influenciar na ação dos 

acaricidas assim como no período para reinfestação. Entre estes supõe-se que 

as condições climáticas, o monitoramento do vetor, a infestação de entrada e o 
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volume de aplicação estejam entre os principais fatores que afetam o período 

para reinfestação (Laranjeira et al., 2015).  

 Portanto, compreender a interação entre os fatores envolvidos permitirá 

aprimoramento no manejo integrado evitando aplicações desnecessárias de 

agrotóxicos, reduzindo o volume de resíduos químicos que contaminam o 

ambiente e aumentam os custos de produção. Dessa forma, o objetivo da 

pesquisa foi analisar bancos de dados reais de campo a fim de entender melhor 

a interação entre alguns dos principais fatores que afetam o período para 

reinfestação do ácaro após a aplicação do acaricida.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA  

 

Aspectos da citricultura brasileira 

 

A citricultura é uma das principais atividades do agronegócio brasileiro, 

principalmente devido à geração de empregos e à contribuição para a balança 

comercial (Neves e Trombini, 2017). É de grande importância socioeconômica 

para o Brasil, pois é uma das principais atividades geradoras de divisas para o 

País (Barros et al., 2016). Estimativas apontaram que a citricultura brasileira gere 

em torno de 200 mil empregos e um PIB de US$ 6,5 bilhões (FNP, 2017). 

O Brasil também é o maior exportador de suco de laranja do mundo, 

seguido pelo México, União Europeia, África do Sul e Estados Unidos (USDA, 

2021). A maior parte da produção de citros brasileira é destinada à exportação 

de suco de laranja concentrado e congelado, e uma parte para consumo in 

natura e produção de óleos e farelos. Os principais destinos das exportações 

brasileiras de suco são Europa e EUA (Citrus BR, 2021). 

Das principais áreas produtoras de laranja, a região Norte do Estado do 

Estado de São Paulo e o Triângulo Mineiro são as áreas mais expressivas, 

denominadas de cinturão citrícola, e a estimativa da safra de laranja de 2021/22 

do cinturão citrícola de São Paulo e Triângulo Mineiro é de 294,17 milhões de 

caixas de 40,8 kg (Fundecitrus, 2021).  
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2.1  A leprose dos citros 

 

A leprose dos citros é a doença de caráter viral mais importante do 

cinturão citrícola de São Paulo, devido às grandes perdas econômicas 

ocasionadas (Della Vechia et al., 2018). O agente causal são vírus que atuam 

de forma não-sistêmica (Pascon et al., 2006). Seu processo de transmissão 

ainda não é totalmente elucidado, mas alguns autores sugerem que seja 

propagativo (Roy et al., 2015), e outros que seja persistente circulativo (Tassi et 

al., 2017).  

Até ao ano de 2013, eram conhecidas duas formas distintas de vírus 

causadores da leprose dos citros: o CiLV-C (Citrus leprosis virus – tipo 

citoplasmático) e o CiLV-N (Citrus leprosis virus – tipo nuclear) (Kitajima et al., 

1972; Colariccio et al.,1995; Freitas-Astúa et al., 2018). Entretanto, em 2013, foi 

reportada na Colômbia outra espécie de vírus causador de sintomas 

semelhantes à leprose com aproximadamente 50% de similaridade genética com 

CiLV-C e foi denominado de Citrus leprosis virus - C2 (CiLV-C2) (Roy et al., 

2014).  

No México e na Colômbia, foi encontrado em plantas cítricas sintomáticas 

para leprose dos citros duas estirpes estritamente relacionadas com o vírus da 

orquídea Orchid fleck virus (OFV), sendo denominado como OFV-citrus, um vírus 

do gênero Dichorhavirus (Afonso et al., 2016). Em 2019, foram reportados na 

África do Sul os primeiros casos de leprose dos citros fora das Américas (Cook 

et al., 2019). Foi encontrado em frutos, ramos e folhas um vírus tipicamente 

nuclear, pertencente ao gênero Dichorhavirus, infectando pomares comerciais 

de citros naquele país. 

Foi constatado que existem pelo menos duas estirpes deste vírus, a 

estirpe CRD (Cordeirópolis) e a SJP (São José do Rio Preto) (Ramos-González 

et al., 2016). No Brasil, a doença está presente em praticamente todas as regiões 

produtoras de citros, porém com maior incidência e severidade nas regiões norte 

e nordeste do Estado de São Paulo, provavelmente devido ao clima quente e 

aos períodos de estiagem que favorecem o aumento populacional do ácaro e a 

multiplicação do vírus (Bassanezi, 2004).  

Os sintomas de CiLV-C em frutos cítricos são lesões circulares com 

dimensões de 5 a 12 mm de diâmetro, inicialmente marrons que, com o passar 
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do tempo, tornam-se necróticas e circundadas por um halo amarelo 

característico (Bastianel et al., 2006). Em ramos, as lesões iniciais são circulares 

e amareladas, tornando-se com o passar do tempo, corticosas, salientes, 

acinzentadas ou avermelhadas (Bassanezi, 2018). Em folhas, surgem manchas 

cloróticas nas superfícies abaxial e adaxial com 2 ou 3 mm de diâmetro, lisas ou 

salientes, com ou sem centro necrótico (Bastianel et al., 2010). A leprose dos 

citros acarreta queda intensa e prematura de frutos, desfolha e seca de ramos 

(Oliveira, 1986; Andrade et al., 2010). Plantas com esses sintomas reduzem 

drasticamente a produtividade e a longevidade (Rodrigues, 2000).  

A severidade da leprose (CiLV-C) é maior em laranja doce (Citrus sinensis 

(L.) Osbeck), laranja azeda (Citrus aurantium L.) e pomelo (Citrus paradisi 

Macfadyen), e menor em outras espécies cítricas, como mandarins (Citrus reshni 

Hort. ex Tanaka, Citrus deliciosa Tenore e Citrus reticulata Blanco). Híbridos 

como o tangor murcote (C. reticulata x C. sinensis) apresentam elevado grau de 

resistência, enquanto lima-da-pérsia [Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle], 

limões-verdadeiros [Citrus limon (L.) Burm. f.], lima ácida (Citrus latifolia Tanaka) 

e limas doces (Citrus limettioides Tanaka e Citrus medica L.) são resistentes ao 

vírus (Bastianel et al., 2006; Freitas-Astúa et al., 2008). 

 

2.2 Brevipalpus yothersi  

 

O gênero Brevipalpus está inserido na família Tenuipalpidae (Acari: 

Trombidiformes) e possui mais de 300 espécies descritas atualmente (Castro, 

2020). São ácaros popularmente conhecidos como ácaros-planos, estritamente 

fitófagos e algumas espécies estão associadas à transmissão de vírus para 

plantas cultivadas e ornamentais (Alberti e Kitajima, 2014).    

Beard et al. (2015), realizaram ampla revisão taxonômica da espécie 

Brevipalpus phoenicis (Geijskes) (Acari: Tenuipalpidae), considerado como 

único vetor do vírus CiLV-C no Brasil e com base em novos caracteres 

morfológicos foi constatado que B. phoenicis trata-se de um complexo de 

espécies. Posteriormente, foi comprovado que o vetor do vírus CiLV-C no Brasil, 

trata-se, na verdade, da espécie Brevipalpus yothersi Baker (Acari: 

Tenuipalpidae) (Ramos-González et al., 2016; Tassi et al., 2017).  
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A transmissão do CiLV-C pelo ácaro da leprose é supostamente do tipo 

persistente circulativa, nos quais o vírus circula no corpo do vetor antes de ser 

inoculado na planta hospedeira, havendo assim um período de latência entre a 

aquisição do vírus e sua transmissão pelo vetor (Alberti e Kitajima, 2014). O 

ácaro pode adquirir e transmitir o CiLV-C em qualquer fase móvel de 

desenvolvimento biológico (Bastianel et al., 2010). Entretanto, pesquisas 

indicaram não ocorrer transmissão vertical ou transovariana (Novelli et al., 2005; 

Alberti e Kitajima, 2014). 

O ciclo biológico do ácaro da leprose é caracterizado pelas fases de ovo, 

larva, protoninfa, deutoninfa e adulto. Entre cada uma destas fases, ocorrem os 

períodos imóveis ou quiescentes denominados de protocrisálida, deutocrisálida 

e teliocrisálida (Amaral et al., 2018). O ciclo de vida de B. yothersi varia de 45,5 

a 49 dias, o ciclo biológico (ovo-adulto) de 22 a 24 dias  e a longevidade entre 

23 e 26 dias, o período de oviposição é de 18,5 dias e pós-oviposição de 2,9 a 

3,4 dias, o número médio de ovos por fêmea é de 20,8 com viabilidade de 97 a 

99%, a 23 ± 1 ºC, 60 ± 10% UR e 14 horas de fotoperíodo (Amaral et al., 2018). 

A reprodução em algumas espécies de Brevipalpus estudadas é 

predominantemente por partenogênese telítoca automítica (Weeks et al., 2001). 

Amaral et al. (2018), ao estudarem aspectos biológicos de B. yothesi, verificaram 

a emergência somente de fêmeas, sugerindo que esta espécie também se 

reproduza principalmente por partenogênese telítoca. A ocorrência esporádica 

de machos tem sido atribuída à não transmissão de bactérias endossimbióticas, 

especialmente do gênero Cardinium, entre os indivíduos (Weeks et al., 2003). 

Bactérias endossimbiontes estariam envolvidas em um processo muito pouco 

compreendido, denominado de “feminilização” de machos de Brevipalpus 

(Kitajima et al., 2007). 

 Brevipalpus yothersi pode ser encontrada em diferentes tipos de citros e 

em várias outras plantas, como coqueiro Cocos nucifera L., girassol Helianthus 

annuus L., abacate Persea americana Mill., cafeeiro Coffea spp., lichieira Lichi 

chinensis Sonn., maracujazeiro Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Degener, 

aceroleira Malpighia emarginata D. C., caramboleira Averrhoa carambola L., 

amoreira Morus sp. L. e seriguela Spondias purpurea L. (Mineiro et al., 2015; 

Salinas-Vargas et al., 2016). Mineiro et al. (2015) verificaram que diversas 
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espécies de Brevipalpus ocorrem em citros, sendo, no entanto, B. yothersi 

predominante nos pomares comerciais do Estado de São Paulo.  

 

2.3 Fatores que interferem no manejo da leprose 

 

Diversos fatores podem afetar o manejo da leprose, tais como: a 

tecnologia de aplicação (Scapin e Ramos, 2017), o monitoramento do vetor 

(Lopes et al., 2007), o tempo entre a detecção do vetor e a aplicação de 

acaricida, os climáticos (Laranjeira et al., 2015), o adensamento dos pomares 

(Girardi et al., 2021), a resistência de populações de ácaros aos acaricidas 

(Rocha et al., 2021), as misturas de acaricidas com outros produtos em tanque 

de pulverização (Della Vechia et al., 2018) e o manejo de outros problemas 

fitossanitários (Della Vechia et al., 2018).  

Nos pomares do cinturão citrícola o manejo da leprose dos citros é 

fundamental para a viabilidade econômica da atividade. Bassanezi (2004) 

mencionou que a queda de frutos devido à leprose varia de 0 a 2% em pomares 

com o manejo adequado, e de 40 a 100% em pomares nos quais não são 

adotadas medidas de controle eficientes.  

Diversas práticas culturais e técnicas são recomendadas para evitar a 

transmissão e a disseminação da doença nos pomares. Entre as práticas, citam-

se a utilização de mudas sadias, o manejo sistemático do vetor, as podas de 

ramos sintomáticos, a utilização de cercas vivas e de quebra-ventos com plantas 

não hospedeiras de ácaros e vírus, e controle de plantas espontâneas 

hospedeiras de ácaros e de vírus (Miranda et al., 2017). Entretanto, a principal 

tática de controle e quase que exclusiva utilizada pelos citricultores é o controle 

químico por meio de pulverizações de acaricidas (Della Vechia et al., 2018). 

No Brasil, atualmente diversos acaricidas são autorizados pelo Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para o controle do ácaro da 

leprose (Agrofit, 2021). Entretanto, na prática a maioria dos acaricidas não são 

utilizados, devido à fatores como baixa eficiência e a existência de populações 

de ácaros resistentes (Miranda et al., 2017; Rocha et al., 2021).  

Entre os acaricidas mais utilizados atualmente no manejo do ácaro da 

leprose destacam-se o espirodiclofeno e o cyflumetofen. Eles apresentam 

resultados satisfatórios no controle da praga (Miranda et al., 2017), 
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apresentando mortalidade superior a 87% e baixa ação sobre ácaro predador 

(Silva et al., 2012).  

O acaricida espirodiclofeno foi lançado no ano de 2002, e atua como 

inibidor da acetil coenzima A carboxilase, responsável pela biossíntese de 

lipídeos (Van Pottelberge et al., 2009), seu ingrediente ativo é derivado do ácido 

tetrônico do grupo químico dos cetoenóis cíclicos (Dekeyser, 2005; Nauen et al., 

2003). Cyflumetofen, foi registrado inicialmente no Japão,em 2007 e atua na 

respiração celular como inibidor da cadeia respiratória do complexo II da 

mitocôndria e devido sua alta seletividade é apropriado para o manejo integrado 

de pragas (Hayashi et al., 2013). 

A amostragem é dos fatores que mais afetam o período de reinfestação 

ou período de controle (definido como o tempo entre a aplicação do acaricida até 

a população de ácaros atingir novamente o nível de controle) (Gasparino, 2013). 

Por meio da amostragem tem-se subsídios para que a aplicação de acaricida 

seja feito no momento mais adequado possível (Gasparino, 2013).  

Erros no dimensionamento do tamanho amostral ou tempo entre 

amostragens podem levar o produtor a subestimar ou a superestimar a 

infestação de entrada, aumentando os gastos com pulverizações 

desnecessárias ou gerar um controle ineficiente da praga (Lopes et al., 2007; 

Gasparino, 2013). Na literatura encontram-se muitas sugestões em relação ao 

nível de controle a ser adotado. Contudo, o Fundecitrus tem preconizado como 

nível de controle ou de ação até 3% de frutos e/ou ramos infestados pelo ácaro 

(Fundecitrus, 2021). 

Outro fator diretamente relacionado ao controle químico é o volume de 

calda. Plantas cítricas são difíceis de serem cobertas, sua folhagem é muito 

densa formando uma espécie de escudo interferindo na cobertura, 

principalmente no interior da copa, onde estão localizados os frutos (Carman, 

1975). É fato que as técnicas de aplicação de acaricidas em citros estão em 

processo de otimização, visando a melhoria deste processo, incluindo reduções 

do volume de calda. Por exemplo, na década de 1990 as pulverizações de 

acaricidas eram realizadas com pistolas de corte ou de jato contínuo, aplicando-

se um alto volume de calda por planta, que passava dos 10.000 L de calda por 

hectare (Oliveira et al. 1998).  
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Atualmente, recomenda-se que a aplicação de acaricidas deva apresentar 

uma cobertura mínima de 50% do interior da planta, ser feita à velocidade menor 

que 3 km/h, com volume de calda entre 100 a 150 mL/m3 de copa e conjunto 

ponta/difusor que produzam gotas entre 100 a 200 µm de diâmetro mediano 

volumétrico (Bassanezi, 2018).  

Vários fatores climáticos podem influenciar na dinâmica populacional dos 

ácaros, que contribuem para que os mesmos atinjam níveis populacionais a 

ponto de causar injúrias a plantas cítricas (Carvalho et al., 2018). A combinação 

de dias mais longos, temperaturas mais elevadas, menor umidade relativa e 

menores níveis de evapotranspiração aumentam a probabilidade de infestação 

do ácaro da leprose dos citros (Laranjeira et al, 2015). 

A precipitação é um fator que contribui, mecanicamente, para o controle 

das populações de importantes pragas em várias culturas. Há relatos sobre a 

influência da precipitação pluvial nas densidades populacionais de ácaros (Pedro 

Neto, 2009). Outro fato a considerar é que a precipitação causa aumento da 

umidade relativa e acarreta a eliminação direta ácaros pelas gotas de água ao 

lavar as folhas (Pedro Neto, 2009). 

Especificamente em relação ao ácaro B. yothersi mesmo ocorrendo nos 

pomares cítricos durante todo o ano, as maiores incidências são relatadas nos 

meses de estiagem, sendo que seu pico populacional ocorre no inverno, 

decrescendo gradativamente conforme a precipitação aumenta (Oliveira, 1986).  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1  Local da pesquisa  

 

As variáveis estudadas foram obtidas a partir de bancos de dados de duas 

propriedades citrícolas, atuantes no setor a duas décadas e com área produtiva 

analisada equivalente a 2.560 hectares, que produzem laranja doce Citrus 

sinensis (L.) Osbeck para produção de suco, localizadas na região norte do 

Estado de São Paulo.  
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3.2  Banco de dados 

 

Os bancos de dados foram fornecidos pela Empresa de Assistência 

Técnica (Farmatac) que presta assessoria as respectivas propriedades 

citrícolas. O banco de dados passou por uma triagem e para as analises foram 

selecionados um total de 128 conjuntos de dados, selecionados aleatoriamente, 

referente a três safras consecutivas (2017/2018, 2018/2019 e de 2019/2020).  

 

3.3 Seleção das variáveis  

 

 Com base em análises prévias e informações obtidas na literatura foram 

selecionadas às variáveis que possivelmente mais afetam a ação dos acaricidas 

e o período de controle (período de recolonização pelo ácaro) após as aplicações 

de acaricidas. As variáveis estudadas foram o acaricida utilizado, o volume de 

calda (mL de calda por m3 de copa da planta), o nível de controle (%) adotado 

para aplicação de acaricida e a ocorrência ou não de precipitação após as 

aplicações.   

 

3.4 Acaricidas  

 

Os acaricidas estudados foram o espirodiclofeno (Envidor®; Bayer 

CropScience) e o cyflumetofen (Obny®; UPL ou Okay®, Ihara). Os períodos de 

controle proporcionado pelos acaricidas espirodiclofeno e cyflumetofen foram 

analisados em duas estações distintas do ano, denominadas de primavera-verão 

(outubro a março) e outono-inverno (abril a setembro). Para as aplicações 

realizadas no período de primavera-verão foram analisadas 92 aplicações 

(n=92), referente ao período de 03/01/2017 a 22/02/2019. Para as aplicações 

realizadas no período de outono-inverno foram estudadas 53 aplicações (n=53), 

realizadas no período de 02/06/2017 a 23/08/2018.  

Os dois acaricidas também foram comparados em relação ao volume de 

calda aplicado, quando aplicados com volume de 100 a 150 mL/m3 e de 151 a 

200 mL/m3. Para volumes de 100 a 150 mL/m3 utilizou-se dados de 81 aplicações 

(n=81), ocorridas no período de 03/01/2017 a 18/08/2019 e volumes de 151 a 
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200 mL/m3 foram utilizadas informações de 72 aplicações (n=72) referente ao 

período de 07/07/2017 a 13/06/2019.  

  

3.5 Volume de calda 

 

Os períodos de recolonização independentemente do acaricida também 

foram analisados em função do volume de volume de calda (mL/m3 de copa). 

Foram selecionados volumes de 100 a 150 mL/m3 e de 151 a 200 mL/m3, 

estabelecendo-se assim duas classes de volume. Volume abaixo de 100 mL/m3 

e acima de 200 mL/m3 foram desconsiderados devido ao reduzido número de 

aplicações realizadas no período com estes volumes. Para a classe de volume 

de 100 a 150 mL/m3 foram analisadas 81 aplicações (n=81) realizadas entre 

03/01/2017 a 18/08/2019, enquanto que para a classe de 151 a 200 mL/m3 foram 

estudadas 72 aplicações (n=72) entre o período de 07/07/2017 a 09/06/2019.  

 

3.6 Nível de controle 

 

Foram estabelecidas duas classes para nível de controle (%) ou nível de 

ação (%) para o ácaro da leprose, o que correspondeu a porcentagem mínima 

de infestação pelo ácaro para tomada de decisão (aplicação de acaricida). As 

classes estabelecidas foram: 1) de 1 a 5% de unidades amostrais infestadas pelo 

ácaro (frutos ou ramos) e 2) acima de 5% de unidades amostrais infestadas pelo 

ácaro. Aplicações realizadas com nível de controle abaixo de 1,0% foram 

desconsideradas, pois possivelmente referem-se às aplicações realizadas de 

forma “preventiva”, e a infestação máxima registrada no banco de dados foi de 

33%. Para essa análise foi adotado n=100, referente as aplicações realizadas 

de 03/01/2017 a 13/06/2019. 

 

3.7 Precipitação 

 

O período de recolonização do ácaro foi avaliado em função da ausência 

de precipitação até 7 dias e da ocorrência de precipitação até 1, 3 e 7 dias após 

as aplicações dos acaricidas espirodiclofeno e cyflumetofen. Na avaliação dos 

dados em função da não ocorrência de precipitação até 7 dias após a aplicação 
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foi considerado n=93, referente a aplicações ocorridas entre 07/02/2017 a 

18/08/2019. 

Para comparação dos dados quando ocorreu precipitação até 1 dia após 

a aplicação dos acaricidas, considerou-se n=31 padronizado por data de 

aplicação, ocorridas entre as datas 06/01/2017 a 03/11/2018. Para análise 

considerando precipitações ocorridas até 3 dias após a aplicação dos acaricidas 

considerou-se n=50, ocorrido entre as datas 03/01/2017 a 01/06/2019, e para 

precipitações ocorridas até 7 dias considerou-se n=68, ocorrido entre 03/01/2017 

a 29/05/2019. 

Os dados foram padronizados com base nas aplicações de cyflumetofen 

por ter apresentado menor número de observação. Em seguida, os dados 

referentes a aplicação de espirodiclofeno e cyflumetofen foram analisados 

individualmente comparando o período de recolonização do ácaro quando: 1) 

não ocorreu precipitação até 7 dias após a aplicação; 2) ocorreu precipitação até 

1 dia após a aplicação; 3) ocorreu precipitação até 3 dias após a aplicação e; 4) 

ocorreu precipitação até 7 dias após a aplicação. Para análise de espirodiclofeno 

foi adotado n=57 e cyflumetofen n=18, selecionados aleatoriamente no banco de 

dados.  

 

3.8 Análises estatísticas  

 

Para as analises univariadas utilizou-se o programa estatístico 

AgroEstat ® (https://www.agroestat.com.br/analyses), nos quais os dados foram 

submetidos aos testes de Leneve para constatação de homocedasticidade e de 

Shapiro−Wilk para normalidade. Conjunto de dados que apresentaram os pré-

requisitos foram submetidos à análise de variância (ANOVA). As médias quando 

significativas foram comparadas pelo teste de Tukey (P > 0,05). Dados que não 

apresentaram normalidade foram submetidos a transformação por Box-Cox 

estimada e aplicada como proposto por (Hawkins e Weisberg, 2017). Os gráficos 

foram gerados no programa computacional SigmaPlot® (Systat Software Inc, 

2006). 

 O período de reinfestação foi avaliado por meio de análise de variância, 

seguindo esquema de fatorial triplo contendo a variedade, acaricida e época de 

aplicação. Para p < 0,05 as interações entre as variáveis foram consideradas 
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significativas, sendo realizado o desdobramento das mesmas. Simultaneamente 

às análises estatísticas, verificou-se as pressuposições básicas da análise de 

variância (ANOVA), normalidade dos erros e homogeneidade das variâncias. 

Estas análises estatísticas foram processadas no sofware R (R Development 

Core Team, 2017) utilizando os pacotes "ggplot2" e "factoextra". 

Os dados também foram submetidos às análises exploratórias 

multivariadas de componentes principais, nos quais as variedades Hamlin, Natal, 

Pera e Valência foram fixadas e analisadas separadamente. Para a condução 

da análise de componentes principais foram considerados os componentes 

principais cujos autovalores foram superiores à unidade, conforme o critério 

estabelecido por Kaiser (1958).  

Os coeficientes das funções lineares, que definem os componentes 

principais foram utilizados na interpretação de seu significado, usando o sinal e 

o tamanho relativo dos coeficientes como uma indicação do peso a ser atribuído 

para cada variável. Somente coeficientes com altos valores foram considerados 

para a interpretação, usualmente aqueles maiores ou iguais a 0,60 em valor 

absoluto. Após a seleção e padronização das variáveis (média nula e variância 

unitária), as análises multivariadas foram processadas no software R (R 

Development Core Team, 2017) utilizando os pacotes "ggplot2" e "factoextra". 

As variedades Hamlin, Natal, Pera e Valência também foram submetidas 

as análises multivariadas de agrupamento não hierárquico denominado método 

de Clusterização K-means, que classifica os objetos dentro de múltiplos grupos, 

de forma que a variação intra-cluster seja minimizada pela soma dos quadrados 

das distâncias Euclidianas entre os itens e seus centroides. 

A distância euclidiana nos remete a semelhança ou diferença que as 

variáveis apresentam na comparação das épocas do ano em função do acaricida 

usado e da variedade, onde quanto menor for a distância maior à similaridade 

de comportamento da variável.   

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Variedade x época de aplicação x acaricida 
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A época de aplicação do acaricida apresentou efeito significativo sobre o 

período para reinfestação. Além disso, houve interação significativa entre a 

época de aplicação e o acaricida utilizado (Tabela 1).   

 Os acaricidas não diferiram entre si quanto ao período para reinfestação 

quando aplicados no outono/inverno, porém diferiram entre si quando aplicados 

na primavera/verão (Tabela 1). O período para reinfestação foi significativamente 

maior quando a aplicação do acaricida foi realizada no outono/inverno. No caso 

do acaricida cyflumetofen o período para reinfestação no outono/inverno foi 

quase o dobro do período para reinfestação observado na primavera/verão 

(Tabela 1). Para o acaricida espirodiclofeno o período para reinfestação também 

foi superior no outono/inverno, porém proporcionalmente menor em comparação 

ao cyflumetofen (Tabela 1).  

Observou-se que aplicações com espirodiclofeno alcançaram maiores 

períodos de reinfestação em relação ao cyflumetofen quando aplicados na 

primavera-verão. Essa diferença entre os produtos pode ter ocorrido em função 

das propriedades químicas das moléculas. Cyflumetofen apresenta uma fotólise 

aquosa DT₅₀ (dias) a pH 7 igual a 0,04 dias e uma hidrólise aquosa DT₅₀ (dias) 

a 20°C e pH 7 de 0,4 dias (Lewis et al., 2016), períodos estes, bem menores em 

comparação ao espirodiclofeno, que apresenta uma fotólise aquosa DT₅₀ (dias) 

a pH 7 igual a 123 dias e uma hidrólise aquosa DT₅₀ (dias) a 20°C e pH 7 de 

52.1 dias (Lewis et al., 2016). 

Espirodiclofeno e cyflumetofen estão entre os acaricidas lançados mais 

recentemente no mercado brasileiro e são autorizados pelo MAPA para o 

controle do ácaro da leprose. Ambos os acaricidas têm apresentado resultados 

positivos no controle dessa praga (Miranda et al., 2017). Espirodiclofeno 

apresenta efeito sobre as todas as fases móveis de desenvolvimento do ácaro 

B. yothersi (Amaral et al., 2019). Por outro lado, cyflumetofen também possui 

ação sobre todas as fases do ácaro da leprose, mas principalmente sobre a fase 

adulta, podendo resultar em 100% de mortalidade de fêmeas adultas (Fuzita et 

al., 2014). 

Embora o ácaro da leprose esteja presente durante todo o ano nos 

pomares, nos períodos mais secos do ano geralmente observa-se os picos 

populacionais (Oliveira, 1986). Constatou-se que o cyflumetofen obteve maiores 

períodos para reinfestação do ácaro em relação ao espirodiclofeno quando 
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aplicado no período de outono-inverno. Este período na região nos quais os 

dados foram coletados no presente trabalho (norte do Estado de São Paulo) é 

caracterizado por ser um período com menores médias pluviométricas.  

Diversos fatores podem explicar o melhor desempenho de cyflumetofen no 

período de outono-inverno em comparação ao espirodiclofeno. Entre os fatores, 

menciona-se a existência de populações resistentes. O cyflumetofen por ser um 

produto lançando mais recentemente que o espirodiclofeno ainda não foram 

detectadas populações de ácaros da leprose resistentes. Em contrapartida, para 

o espirodiclofeno foram detectadas recentemente populações de ácaros B. 

yothersi no Estado de São Paulo (Rocha et al., 2021).  

 

Tabela 1. Influência das variáveis variedade, época de aplicação e acaricida 

sobre o período para reinfestação do ácaro da leprose dos citros Brevipalpus 

yothersi.  

Variável Teste F p valor 

Variedade (V) 2,0 0,12 

Época (E) 32,8 <0,001 

Acaricida (A) 0,2 0,65 

V*E 2,2 0,10 

V*A 0,9 0,41 

E*A 5,4 0,02 

V*E*A 0,4 0,72 

CV (%) 36 

Época (E) 
Acaricida (A) 

Média 
Cyflumetofen  Espirodiclofeno  

Primavera/verão 128,3 Bb 150,4 Ba 139,3 

Outono/inverno 223,4 Aa 190,5 Aa 206,9 

Média 175,8 170,5  

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 

 

 Quanto à análise de análise de agrupamento não-hierárquico (método de 

clusterização K-means) observou-se que nas aplicações com cyflumetofen as 

variáveis de temperatura não apresentaram similaridade em nenhuma das 

análises. As variáveis relacionadas com a precipitação após a aplicação do 

acaricida apresentaram similaridade para as variedades Hamlin e Natal, e as 

variáveis de umidade foram similares apenas na variedade Natal. As variáveis 
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biométricas na variedade Hamlin apresentaram-se semelhantes, enquanto que 

nas demais variedades observou-se resultados equidistantes (Figura 1). 

Nas aplicações com espirodiclofeno as variáveis biométricas e a umidade 

não apresentaram similaridade entre as épocas do ano para nenhuma variedade 

cítrica. As semelhanças no comportamento das variáveis foram observadas para 

as temperaturas nas variedades Hamlin e Natal e na precipitação após a 

aplicação nas variedades Natal e Pera (Figura 2). 
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Figura 1. Análise de agrupamento não-hierárquico (método de clusterização K-means) das variáveis climáticas e biométricas 

relacionadas com o acaricida cyflumetofen e a época de aplicação, conforme as variedades a) Hamlin, b) Natal, c) Pera, d) 

Valência.  
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Figura 2. Análise de agrupamento não-hierárquico (método de clusterização K-means) das variáveis climáticas e biométricas 

relacionadas com o acaricida espirodiclofeno e a época de aplicação, conforme as variedades a) Hamlin, b) Natal, c) Pera, d) 

Valência.
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4.2 Volume de calda (mL/m3 de copa) 

 

 O volume de calda expresso em mL/m3 de copa não diferiram 

significativamente na ação do acaricida, dentro das classes analizadas, uma vez 

que os períodos para reinfestação não diferiram entre si. Entretanto, houve 

diferença significativa entre as classes de volumes pré-estabelecidos. Verificou-

se que a maior classe de volume (151 mL/m3 a 200 mL/m3) resultou em maior 

período para reinfestação (Figura 3). 

Como esperado os maiores volumes de calda acaricida proporcionaram 

período para reinfestação mais prologados, atingindo em média trinta dias a mais 

de controle. Embora o volume de calda seja apenas um dos fatores dentro na 

tecnologia de aplicação, tem sido bastante discutido pelos citricultores e 

pesquisadores. A aplicação de acaricidas para controle do ácaro da leprose é 

uma das operações mais onerosas financeiramente dentro do tratamento 

fitossanitário. Preconiza-se que a pulverização seja realizada de forma lenta 

(velocidade máxima de 3 km.h-1) de modo a proporcionar cobertura igual ou 

acima de 40% no interior da copa das plantas e com volumes entre 100 a 150 

mL.m-3 de copa da planta (Scapin e Ramos, 2017). 

Os equipamentos de aplicação devem ser calibrados e regulados de forma 

a proporcionar a cobertura adequada das plantas pela calda pulverizada. 

Aumentos de volume até o ponto de escorrimento tendem a proporcionar maior 

cobertura das plantas, principalmente da parte interna. O ácaro da leprose pode 

ser encontrado habitando externamente e internamente a copa das plantas 

(Bazzo, 2016). Entretanto, apresentam o hábito de alimentação e de oviposição 

em locais protegidos, tais como irregularidades na casca dos frutos e ramos 

causadas por outras pragas e doenças (Gasparino, 2013). Além disso, as plantas 

cítricas apresentaram folhagem densa que dificultam a distribuição e a cobertura 

pela calda acaricida de maneira adequada. 

 

 

 

 

 

 



23 
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Período para reinfestação do ácaro da leprose Brevipalpus yothersi em 

relação ao volume de calda aplicado.   

 

4.3 Nível de controle 

O nível de controle influenciou significativamente no período para 

reinfestação. Verificou-se que as aplicações de acaricidas realizadas com níveis 

de controle de 1 a 5% proporcionaram os maiores períodos para reinfestação 

(Figura 4). Foi demonstrado que aplicações de acaricidas realizadas com nível 

de controle baixos (de 1 a 5% de unidades amostrais infestados) proporcionaram 

maior período para reinfestação.  

De modo geral o nível de controle varia em função da aversão do citricultor 

ao risco e histórico de leprose no pomar (Gasparino, 2013). Entretanto, vale 

ressaltar que o nível de controle é consequência do monitoramento ou 

amostragem realizada de forma sistemática nos pomares (Lopes et al., 2007). 

No caso, o monitoramento do ácaro da leprose é fundamental para a 

determinação de níveis de controle mais assertivos. Portanto, o 

dimensionamento adequado do tamanho da amostral é uma das premissas para 

o sucesso no manejo da leprose dos citros (Lopes et al., 2007).   
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Figura 4. Período para reinfestação do ácaro da leprose dos citros Brevipalpus 

yothersi em relação ao nível de controle.   

 

4.4 Precipitação  

 

Foi constatado que na ausência de precipitação até sete dias após as 

aplicações houve diferença entre os acaricidas quanto ao período para 

reinfestação (Figura 5a). Por outro lado, não houve diferença entre os acaricidas 

quando houve precipitação até 1, 3 e 7 dias após as aplicações (Figura 5b, 5c e 

5d). Ao analisar separadamente a influência de chuvas sobre os acaricidas, 

observou-se que para o cyflumetofen que o período para reinfestação foi mais 

prolongado quando não houve ocorrência de chuva até 7 dias após as aplicações 

(Figura 6). Resultado semelhante foi verificado para o espirodiclofeno, nos quais 

o período para reinfestação também foi mais prolongado na ausência de chuvas 

até 7 dias após as aplicações (Figura 6).  

Para o cyflumetofen o menor período para reinfestação foi obtido quando 

houve chuvas até 1 dia após as aplicações (Figura 4). Para esse acaricida, não 

houve diferença no período para reinfestação quando ocorreram chuvas até 3 e 

7 dias após as aplicações (Figura 4). Para o espirodiclofeno, não foram 

constadas diferenças no período para reinfestação quando houve precipitação 

até 1 e 3 dias após as aplicações (Figura 5).  
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Os maiores períodos para reinfestação do ácaro ocorreram quando não 

houve precipitação até 7 dias após a aplicação, com destaque para cyflumetofen 

que nessas condições foi superior ao espirodiclofeno. A redução do depósito de 

ingrediente ativo sobre as plantas é um dos principais problemas causados pela 

precipitação logo após a aplicação (Sanches et al., 2018). Sanches et al. (2018) 

verificaram que chuvas após a aplicação do acaricida propargite reduziu sua 

eficiência sobre B. yothersi.  

 

 

 

Figura 5. Análise do período para reinfestação do ácaro da leprose dos citros 

em relação a aplicação de cyflumetofen e espirodiclofeno quando não ocorreu 

precipitação até sete dias (a); ocorreu precipitação até 1 dia (b); ocorreu 

precipitação até 3 dias (c) ocorreu precipitação até 7 dias (d) após as 

aplicações dos acaricidas. 
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Figura 6. Período para reinfestação do ácaro da leprose quando: 1) não 

ocorreu precipitação até sete dias; 2) ocorreu precipitação até 1 dia; 3) ocorreu 

precipitação até 3 dias e 4) ocorreu precipitação até 7 dias após as aplicações 

de cyflumetofen. 

 

 

Figura 7. Período para reinfestação do ácaro da leprose quando: 1) não 

ocorreu precipitação até 7 dias; 2) ocorreu precipitação em 1 dia; 3) ocorreu 

precipitação até 3 dias após as aplicações de espirodiclofeno.  
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4.5 Análise de componentes principais  

 

As elipses de confiança demonstraram haver tendência de 

comportamento frente as duas épocas de aplicação, semelhantes para todas as 

variedades estudadas, onde independentemente do produto aplicado as duas 

épocas do ano se opõem uma à outra.  

Observou-se que as variáveis climáticas possuem alto poder de 

correlação com as aplicações ocorridas na primavera-verão e que as variáveis 

de temperatura apesentaram correlação com as quatro variedades analisadas, 

estando presente em todas as análises.  

O período para reinfestação se correlacionou com a época outono-inverno 

e as demais variáveis biométricas apresentam comportamento distinto conforme 

a variedade cítrica, ora estão correlacionando com a época 1 e ora com a época 

2 (Tabela 2 a 5; Figura 8). 

Tabela 2. Correlação entre as variáveis e os dois primeiros componentes 
principais (CP1-CP2) na variedade HAMLIN. 

Componente principal PC1 PC2 

Variância explicada (%) 36* 32* 

Correlações   

Idade 0.10 -0.91 
Densidade 0.05 -0.85 

Altura -0.27 -0.66 
Volume 0.21 0.71 

Chuva7dias 0.36 0.65 
Temp.Maxima 0.86 0.05 
Temp.Minima 0.90 0.09 
Temp.Media 0.93 0.06 

Umid.Maxima 0.69 -0.42 
Umid.Media 0.63 -0.47 

*Valor referente à porcentagem da variação do conjunto original dos dados retida pelos 

respectivos componentes principais. Correlações em negrito (>0,60 em valor absoluto) foram 

consideradas na interpretação do componente principal. 

 

Tabela 3. Correlação entre as variáveis e os dois primeiros componentes 
principais (CP1-CP2) na variedade NATAL. 

Componente principal PC1 PC2 

Variância explicada (%) 32* 23* 

Correlações   

Idade -0.46 -0.66 
Densidade 0.42 0.65 
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Altura -0.28 -0.63 
Reinfestacao -0.24 0.68 
Chuva3dias 0.61 0.03 
Chuva7dias 0.65 -0.10 

Temp.Maxima 0.83 0.05 
Temp.Minima 0.88 -0.12 
Temp.Media 0.88 -0.04 

Umid.Maxima 0.34 -0.68 
Umid.Media 0.28 -0.72 

*Valor referente à porcentagem da variação do conjunto original dos dados retida pelos 

respectivos componentes principais. Correlações em negrito (>0,60 em valor absoluto) foram 

consideradas na interpretação do componente principal. 

 

Tabela 4. Correlação entre as variáveis e os dois primeiros componentes 
principais (CP1-CP2) na variedade PERA RIO. 

Componente principal PC1 PC2 

Variância explicada (%) 47* 31* 

Correlações   

Reinfestacao -0.69 0.18 
Chuva24horas 0.45 0.80 

Chuva3dias 0.47 0.86 
Chuva7dias 0.46 0.79 

Temp.Maxima 0.85 -0.42 
Temp.Minima 0.88 -0.30 
Temp.Media 0.88 -0.42 

*Valor referente à porcentagem da variação do conjunto original dos dados retida pelos 

respectivos componentes principais. Correlações em negrito (>0,60 em valor absoluto) foram 

consideradas na interpretação do componente principal. 

 

Tabela 5. Correlação entre as variáveis e os dois primeiros componentes 
principais (CP1-CP2) na variedade VALÊNCIA. 

Componente principal PC1 PC2 

Variância explicada (%) 47* 23* 

Correlações   

Reinfestacao -0.68 -0.27 
Chuva24horas 0.59 -0.34 

Chuva3dias 0.66 -0.31 
Chuva7dias 0.70 -0.15 

Temp.Maxima 0.79 0.42 
Temp.Minima 0.91 0.28 
Temp.Media 0.83 0.44 

Umid.Maxima 0.35 -0.79 
Umid.Media 0.44 -0.80 

*Valor referente à porcentagem da variação do conjunto original dos dados retida pelos 

respectivos componentes principais. Correlações em negrito (>0,60 em valor absoluto) foram 

consideradas na interpretação do componente principal. 
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Figura 8. Gráfico biplot com os tratamentos avaliados em função das variáveis biométricas e ambientais e elipses de confiança (95% 

de confiança). Legenda: epoca1_C = primavera/verão_cyflumetofen; epoca2_C = outono/inverno_cyflumetofen; epoca1_E = 

primavera/verão_espirodiclofeno; epoca2_E = outono/inverno_espirodiclofeno. 

a) b)

c) d)
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5. CONCLUSÕES 

 

O período para reinfestação é influenciado por diversas variáveis, incluindo o 

acaricida utilizado, o volume de calda, o nível de controle adotado e a ocorrência de 

chuvas nos primeiros dias após a aplicação.  O período para reinfestação tende a ser 

mais prolongado quando são utilizados volumes de calda de 151 mL/m3 a 200 mL/m3, 

e quanto o nível de controle adotado foi de 1 a 5%. Para aplicações realizadas no 

outono-inverno, o acaricida cyflumetofen apresenta períodos para reinfestação mais 

longos em comparação ao espirodiclofeno. Quanto a precipitação os melhores 

resultados foram alcançados quando não houve a ocorrência de precipitações até sete 

dias após a aplicação. 
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